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RESENHA: FUNARI, P. P. A., CARVALHO, M. M., CARLAN, C., SILVA, E. C. 
M. (ORGS.) “HISTÓRIA MILITAR DO MUNDO ANTIGO: GUERRAS E 
REPRESENTAÇÕES”. SÃO PAULO: ANNABLUME, 2012. 

 

Thiago do Amaral Biazotto1 

 

A obra História Militar do Mundo Antigo, lançada em 2012 pela editora 

Annablume, é dividida em três volumes: I – Guerras e Identidades, II – Guerras e 

Representações e III – Guerras e Culturas. A série é organizada pelos estudiosos Pedro 

Paulo Abreu Funari, professor da Universidade Estadual de Campinas, Margarida Maria 

de Carvalho, da Universidade Estadual Paulista (campus de Franca), Claudio Umpierre 

Carlan, docente de Unifal, e Érica Cristhyane Morais da Silva, da Universidade Federal 

do Espírito Santo. Nesta resenha, será analisado o segundo volume, que objetiva 

mostrar como distintas culturas do Mundo Antigo se representavam nos conflitos 

bélicos.  

 O livro se inicia com uma apresentação dos organizadores que recapitula o 

estudo da História Militar e defende como ele tem sido renovado graças à incorporação 

de temas relacionados à vida sexual, às identidades sociais, ao colonialismo, às relações 

de gênero, às subjetividades e ao abastecimento militar. O primeiro artigo do tomo é de 

Katia Maria Paim Pozzer, professora da Universidade Federal do Rio Grande do Sul, e 

de título “Guerra e Arte no Mundo Antigo: Representação Imagética Assíria”. Nele, 

Pozzer investiga os baixo-relevos de palácios assírios, advogando-os como 

fundamentais na organização social daquela sociedade, em particular na guerra. Isto 

porque os relevos apresentam, muitas vezes, as vitórias assírias obtidas no campo de 

batalha, em especial a crueldade empregada contra seus atacantes. Além disso, 

mostravam o monarca como campeão militar, aspecto de primeira grandeza em sua 

legitimidade. 

 O segundo artigo do volume é “Marchando ao som de auloí e trompetes: a 

música e o lógos hoplítico na Grécia Antiga”, do docente da Universidade Federal de 

Pelotas, Fábio Vergara Cerqueira. O autor defende que a música encontrava-se no 

âmago na sociedade grega Antiga, se fazendo presente até nas mais ígneas batalhas, 

conforme encontrado em autores clássicos e na iconografia de vasos de cerâmica. 

Também é destacado o pioneirismo espartano no uso de instrumentos em campos de 
	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  
1 Graduado em História pela Unicamp. Mestrando em História pela mesma instituição.  
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guerra, facilitando a comunicação entre os combatentes. Maria Regina Candido, 

professora da Universidade do Estado do Rio de Janeiro, e Alair Figueiredo Duarte, 

doutorando da mesma instituição, assinam o texto “Atenas entre a Guerra e a Paz na 

Região de Anfípolis”. Analisando como região de Anfípolis era de grande importância 

estratégia devido a seus recursos naturais e questões relativas ao abastecimento militar, 

os estudiosos relatam toda a série de escaramuças que ocorrem por seu controle. Já Ana 

Teresa Marques Gonçalves, professora da Universidade Federal de Goiás, e Henrique 

Modanez de Sant’Anna, docente da Universidade de Brasília, põem sua rubrica no texto 

“As Mandíbulas de Aníbal: os Barca e as Táticas Helenísticas na Batalha de Canas (216 

a.C.)”. O artigo desvenda as estratégias do célebre general cartaginês durante as Guerras 

Púnicas, alegando que a vitória avassaladora das forças de Cartago na batalha de Canas 

teria promovido uma profunda reorganização das tropas romanas, que voltaram a pautar 

seu contingente pelo apelo aos “soldados-cidadãos”. 

 O escrito “Aquisição de inteligência militar entre Alexandre e César: dois 

estudos de caso” é de lavra de Vicente Dobroruka, também da Universidade de Brasília. 

Nele, define-se aquisição de inteligência militar como a obtenção de informações acerca 

do inimigo, aspecto explorado na análise das trajetórias dos conquistadores 

supracitados. Valendo-se de trechos de autores como Plutarco, Arriano e do próprio 

César, Dobroruka objetiva demonstrar como a obtenção de dados sobre os adversários é 

um prática que data de há muito, embora com notáveis diferenças em relação ao mundo 

hodierno. Claudia Beltrão da Rosa, professora da Unirio, contribui com “Guerra, Direito 

e religião na Roma tardo-republicana: o ius fetiale”. Os ius fetiale, mencionados no 

título, eram sacerdotes romanos responsáveis por uma declaração formal de guerra, por 

meio de uma série de rituais, o que os colocaria como personagens de relevo numa 

sociedade marcada pela interseção entre o direito, a guerra e a religião. Fundamental 

mencionar que estes rituais sofreram mudanças ao longo do tempo, em particular 

durante o período imperial, no qual as batalhas eram travadas a distâncias cada vez 

maiores da Península Itálica. 

O professor Fábio Joly, da Universidade Federal de Ouro Preto, é responsável 

pelo capítulo “Guerra e escravidão no Mundo Romano”. Nele, o que mais chama a 

atenção é o relato das ressignificações que a figura do escravo rebelde Espártaco teve no 

correr dos séculos, de ícone da luta proletária marxista a baluarte da disputa por 

liberdade política na Europa do Antigo Regime. A docente da UFPR, Renata 

Garraffoni, assina “Exército romano na Bretanha: o caso de Vindolanda”. Garraffoni 



 Alétheia Revista de Estudos sobre Antiguidade e Medievo – Volume 9, n. 1, 2014 

	
  

	
   162	
  

revisita as formas por meios das quais a História e a Arqueologia abordaram as relações 

culturais no Mundo Antigo, primeiro com modelos normativos rígidos e depois com 

abordagens mais multifacetas e fluidas. No caso de Vindola, região da Bretanha 

Romana, mostra-se como inscrições encontradas em cultura material podem advogar em 

favor de uma sociedade na qual as mulheres também possuíam certa voz ativa. Lourdes 

Feitosa, da Universidade Sagrado Coração, e Maximiliano Martin Vicente, da 

Unesp/Bauru, também analisam as questões de gênero em “Masculinidade do soldado 

romano: uma representação midiática”. O estudo de caso dos autores é o seriado 

“Roma”, exibido nos canais HBO e BBC. De acordo com os estudiosos, a série reforça 

os estereótipos de Roma com uma sociedade violenta e libidinosa. Neste particular, as 

personagens masculinas, como legionários e centuriões, são, amiúde, representadas 

como beberrões, mulherengos e impetuosos.  

“O Poder romano por Flávio Josefo: uma compreensão política e religiosa da 

submissão” é o título do texto de Ivan Esperança Rocha, da Unesp/Assis. Ao aquilatar 

os escritos de Josefo, o autor pondera sobre os seus aspectos dúbios, uma vez que eles, 

ao mesmo tempo, são elogiosos tanto a romanos quanto a judeus. Regina Maria da 

Cunha Bustamante, da Universidade Federal do Rio de Janeiro, emprega sua pena em 

“Bellum Iustum e a Revolta de Tacfarinas”. O conceito romano de Bellum Iustum liga-se 

à noção “guerra defensiva”, ou seja, um conflito militar que tem sua origem numa 

infâmia provocada pelo inimigo. Já a Revolta de Tacfarinas foi um levante que insurgiu 

contra o jugo romano no norte da África no princípio do século I. Andrea Rossi, da 

Unesp/Assis, é a autora de “As guerras dádicas: uma leitura da fontes textuais e da 

Coluna de Trajano (101 d.C – 113 d.C.)”. Visando a uma diálogo entre as fontes 

materiais e textuais, o artigo analisa a expansão territorial promovida pelo Imperador 

supracitado tanto à luz dos autores clássicos como das imagens de seu triunfo 

estampadas na famosa coluna. “Exército, Igreja e migrações bárbaras no Império 

Romano: João Crisóstomo e a Revolta de Gainas”, de Gilvan Ventura da Silva 

(Universidade Federal do Espírito Santo) é o último artigo do volume. O autor versa a 

respeito de toda a série de conflitos ocorridos no período final do Império romano em 

virtude das migrações bárbaras e suas relações com os imperadores e as práticas 

religiosas.  

Diante do que foi exposto, fica patente que História Militar do Mundo Antigo: 

guerras e representações é uma obra de grande valor. Trata-se de um volume com 

artigos de alto grau de sofisticação e com reflexões que, decerto, irão interessar não 
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somente aos aficionados pelos combates travados na Antiguidade, mas a todos que têm 

em mente a máxima de Heráclito: “a guerra é o pai de todas as coisas”.  

  

 


